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UM PORTUGAL EM MUDANÇA  
RUMO À SUSTENTABILIDADE

AS EMPRESAS PORTUGUESAS ESTÃO A DAR O SEU CONTRIBUTO 
PARA UM MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL. A MOBILIDADE ELÉTRICA 

CONSOLIDA-SE, O TÊXTIL E O VESTUÁRIO DESENVOLVEM 
PROJETOS PIONEIROS, E NOS CENTROS DE FORMAÇÃO 

PROMOVE-SE A ECONOMIA CIRCULAR E FORMAM-SE 
LÍDERES QUE CONDUZAM A SOCIEDADE E AS EMPRESAS 

PARA UM FUTURO MAIS SUSTENTÁVEL. SUSTENTABILIDADE E 
RENTABILIDADE SÃO, AFINAL, MUITO COMPATÍVEIS. GUIMARÃES 
DESTACA-SE COMO CIDADE SUSTENTÁVEL, E, NA FOTOGRAFIA 

DA AGENDA 2023, PORTUGAL APARECE A CORES. 

 D O S S I E R  S U S T E N T A B I L I D A D E

Texto Almerinda Romeira
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Manuel Castro
Diretor-geral do MODATEX

A 
economia circular é o novo paradigma de 
produção e consumo que o mundo tem 
de construir se quer ser sustentável, me-
lhor, se quiser continuar a existir. O lixo 
que na economia linear do produz-utili-
za-deita fora é produzido em quantidades 
avassaladoras, torna-se um recurso valioso. 
“A  sustentabilidade é uma temática cada 
vez mais relevante em todos os sectores de 
atividade, e cabe-nos a nós, como princi-
pal centro de formação da indústria têxtil, 
promover estas ideias e valores junto dos 
profissionais e futuros profissionais que 
temos vindo e que continuaremos a for-
mar”, afirma Manuel Castro, diretor-geral 
do MODATEX, à Forbes Portugal.

Na Covilhã, cidade que tem na lã o ele-
mento central da sua identidade urbana, 
a delegação da MODATEX, em parceria 
com a Universidade da Beira Interior e a 

Câmara Municipal, promove o concurso de upcycling 
Tea&Cheese, cujo propósito assenta na sensibilização e 
consciencialização para a necessidade de prolongar o ci-
clo de vida das peças de vestuário, incentivando, assim, 
a sustentabilidade e a economia circular. Ana Sargento, 
Inês Vicente e Sónia Sousa ganharam esta edição com 

um conjunto composto por três peças: colete, casaco e 
vestido, saídas de um quebra-cabeças de componentes 
de camisas e calças.

Os projetos no âmbito da economia circular suce-
dem-se a cada dia. Outro exemplo. Na Universidade de 
Coimbra, um grupo de investigadores do Centro de In-
formática e Sistemas, liderado por Alberto Cardoso, está 
a desenvolver um sistema inteligente que seja capaz de 
analisar, em cada momento, o estado de saúde dos equi-
pamentos, para estimar o seu tempo de vida útil, o pro-
cesso de degradação.

OS PROJETOS DO TÊXTIL
Bruxelas coloca a economia circular no centro da estra-
tégia têxtil, impondo a utilização de fibras recicladas e o 
incentivo do design ecológico. É mais um desafio. Depois 
de ter vencido vários obstáculos ao longo dos últimos 
anos – a entrada da China na OMC, o alargamento a leste, 
a crise financeira global –, o têxtil português aposta de-
terminado na inovação. “A sustentabilidade é uma das 
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questões centrais e transversais a todas as áreas da socie-
dade, no tempo em que está em causa a sobrevivência 
do planeta Terra, a nossa casa comum. A indústria têxtil 
e do vestuário tem vindo a trilhar o seu caminho, e em 
Portugal temos já projetos em desenvolvimento muito 
relevantes nesta matéria, alguns deles pioneiros a nível 
mundial”, adianta o diretor-geral da MODATEX. 

A Forbes Portugal foi à descoberta do caminho que 
está a ser percorrido pela indústria. Comecemos pelo 
projeto Giatex – Gestão Inteligente de Água na ITV. Coor-
denado pelo CITEVE – Centro Tecnológico das Indústrias 
Têxtil e do Vestuário de Portugal, junta empresas de di-
versos subsectores e quer reduzir o uso de água em 40%. 
A indústria consome diariamente 40 milhões de litros, o 
dobro do necessário para abastecer a população do país. 
“É um projeto diferenciador porque pretende contri-
buir para uma estratégia de ciclo fechado em que toda 
a água utilizada é reaproveitada e reintroduzida no pro-
cesso”, explicou José Morgado, diretor do departamen-
to de Tecnologia e Engenharia do CITEVE, aquando da 
apresentação do Giatex, citado pelo site Portugal Têxtil. 

Um segundo projeto com potencial transformador 
de grande alcance está consubstanciado na agenda 
Be@t, também coordenada pelo CITEVE e também com 
o envolvimento de empresas e universidades e verbas do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR): 138 milhões 
de euros para dar um pontapé nos derivados de petróleo 
e fomentar a bioeconomia, através da utilização de ma-
teriais de origem “bio” com processos que sejam cada 
vez mais eficientes. O investimento vai criar duas novas 
unidades industriais: uma para produzir fibras a partir 
de madeira e outra a partir de biomassa. 

O “trabalho de casa” está igualmente a ser feito nas 
empresas. A RDD – Research, Design, Development, uni-
dade do grupo Valérius altamente especializada, traba-
lha com fios reciclados da Valérius 360 e malhas cons-
truídas com misturas que incluem algodão regenerativo 
e fibras resultantes da reciclagem química  de resíduos 
de algodão, que permitem obter um produto de quali-
dade comparável às propriedades de fibras virgens. 

Já a MyCloma, fundada por Ana Monteiro, criou uma 
linha de roupa feita de tecidos que seriam deitados para 
o lixo, em parceria com a Escola de Moda do Porto. Esta 
plataforma online de roupa em segunda mão é por si só 
um projeto singular. Parte de um conceito simples: o 

dono só tem de entregar uma recolha da roupa usada, 
tratando os fundadores do resto – ir buscá-la, tratá-la e 
vendê-la. Se isso acontecer, o antigo dono ainda recebe 
uma comissão.

Henrique Sánchez
Presidente do conselho diretivo da UVE 

- Associação de Utilizadores de Veículos 
Elétricos

MOBILIDADE A BOA VELOCIDADE
Bicicletas, scooters, carros, drones… Portugal está no 
pelotão da frente quando se trata de soluções de mo-
bilidade. O mesmo com os automóveis. “A mobilidade 
elétrica em Portugal tem crescido exponencialmente 
em todas as suas vertentes”, diz Henrique Sánchez, 
presidente do conselho diretivo da UVE – Associação de 
Utilizadores de Veículos Elétricos – à Forbes, salientando 
que as vendas de veículos 100% elétricos (BEV) regista-
ram quase sempre crescimentos homólogos superio-
res a 100%. A cada ano, quase duplica o número de BEV 
matriculados em Portugal. Mais marcas e mais novos 
modelos, aumento das autonomias reais, diminuição 
gradual do preço de venda e despesas de manutenção 
reduzidas face aos outros veículos explicam, segundo 
aquele responsável, a prosperidade do sector.

De acordo com o retrato traçado pelo presidente da 
UVE, a quota de mercado de novos veículos totalmente 
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elétricos comercializados no país atingiu os 19,6% em 
outubro e os 17% na totalidade do ano em curso. E o cres-
cimento homólogo de novos veículos BEV vendidos em 
Portugal nestes 10 meses de 2023 fixou-se nos 106,3%, ten-
do sido vendidas 28 372 unidades. Mais. O conjunto de 
todos os veículos elétricos novos vendidos em outubro, 
BEV e PHEV, atingiu os 36,5%, o que ultrapassa já a quo-
ta dos veículos com motores a gasolina, que se cifrou  
em 31,7%.

Outra razão que ajuda a explicar o grande cresci-
mento da mobilidade elétrica é, segundo Henrique 
Sánchez, a rede pública de carregamento e as diferen-
tes redes de carregamento privadas, que vão desde os 
carregadores instalados nas nossas casas, nos locais de 
trabalho ou as redes específicas dedicadas a uma marca 
ou a um conjunto de clientes, como sejam a rede de su-
percarregadores da Tesla, a rede Plug & Charge do Con-
tinente ou as redes dedicadas aos Uber e outras empre-
sas TVDE. Existem atualmente perto de 10  000 pontos 
no país.

Henrique Sánchez destaca ainda “um crescimento 
significativo” nos carregadores rápidos, super-rápidos e 
ultrarrápidos, o que, refere, vai permitir a Portugal atin-
gir as metas que o recente Regulamento Europeu para 
a Infraestrutura de Carregamento na União Europeia, o 
AFIR, definiu para a totalidade do espaço da UE. O regu-
lamento entra em vigor em 14 de abril de 2024. O inves-
timento total necessário vai “ser muito avultado”, com-
petindo a todos, entidades públicas (Governo central, 
autarquias, reguladores e certificadores) e entidades 
privadas (operadores de pontos de carregamento, em-
presas) “um empenhamento total” para se atingirem as 
metas a que Portugal está obrigado, conclui.

Domingos Bragança
Presidente da Câmara Municipal  

de Guimarães

  

DE CIDADE-BERÇO A LAB DO FUTURO
Uma cidade sustentável desenvolve uma relação har-
moniosa entre as pessoas, a natureza e a economia. Gui-
marães, cidade-berço de Portugal, está neste caminho 
e projeta-se para ser um “laboratório do futuro”.  Do-
mingos Bragança, presidente da Câmara Municipal, 
conta à Forbes Portugal que a aposta no desenvolvimen-
to sustentável começou há mais de uma década (2013) e 
faz-se “através da implementação de um ecossistema de 
governança multidisciplinar e integrador, capaz de ser 
o alicerce para as políticas climáticas, e reconhecendo 
a importância da ciência no contributo para decisões 
políticas mais acertadas”.

Segundo o edil, “a ciência e a inovação têm sido 
fundamentais neste percurso, no qual a investigação 
produz as evidências necessárias à tomada de decisão”. 
Contando com elementos da equipa municipal e das 
entidades parceiras, como o Laboratório da Paisagem, a 
equipa de ação climática Guimarães 2030 integra várias 
áreas de conhecimento técnico e científico, abrangen-
do áreas como a biodiversidade, recursos hídricos, cli-
ma, resíduos e economia circular, áreas verdes, energia, 
saúde, alterações climáticas (mitigação e adaptação), 
entre outras, o que lhe permite avaliar o seu impacto 
no território.

“Este mesmo ecossistema de governança tem sido o 
pilar de uma transformação que tem permitido o reco-
nhecimento de Guimarães na área ambiental”, salienta 
Domingos Bragança. Os exemplos desse reconhecimen-
to são muitos e vão desde o título de município mais 
sustentável do país durante três anos consecutivos até 
à seleção como finalista ao título de Capital Verde Euro-
peia (2025), passando pela seleção, pela Comissão Euro-
peia, para ser uma das 100 cidades-piloto (uma das três 
portuguesas, juntamente com Lisboa e Porto) que assu-
mem o compromisso de atingir a neutralidade climá-
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tica até 2030. O presidente da autarquia diz-nos ainda 
que este percurso de desenvolvimento sustentável tem 
sido monitorizado por entidades externas, permitindo 
verificar o sucesso das estratégias definidas. A este títu-
lo, Guimarães é a única cidade portuguesa a integrar a 
lista A do CDP – Carbon Disclosure Project, organização 
que gere o sistema mundial de divulgação ambiental.

 Afonso Carvalho
Presidente da Associação das Empresas  

do Sector Privado de Emprego e de Recursos 
Humanos (APESPE-RH)

BOAS PRÁTICAS  
CONVENCEM AS PESSOAS
O paradigma da sustentabilidade coloca a agenda am-
biental, social e de governance (ESG) no core de todo o 
negócio futuro. Afonso Carvalho, presidente da Asso-
ciação das Empresas do Sector Privado de Emprego e de 
Recursos Humanos (APESPE-RH), diz à Forbes Portugal 
que, nas próximas duas décadas, “os critérios ESG serão 
os grandes impulsionadores da inovação e da econo-
mia”, pelo que não será de estranhar que funcionarão 
também como “fatores críticos de atração e retenção 
de talento”. Explica-nos que os “great places to work” do 
futuro, independentemente das gerações e das com-
petências que constituem os seus ecossistemas, serão 

  

aqueles que conseguirão criar uma marca forte, alicer-
çada em práticas de sustentabilidade ambiental, social 
e corporativa. “Estas práticas rapidamente deixarão de 
ser um “nice to have” para passarem a ser um “must have”, 
caso contrário as empresas mais distraídas perderão 
mais uma oportunidade para atrair ou simplesmente 
reter os seus melhores trabalhadores”, salienta Afonso 
Carvalho.

O presidente da APESPE-RH reconhece o papel cres-
cente dos critérios ESG no sector, adiantando que, em 
regra, os associados começam a dar-lhes cada vez mais 
prioridade. Também aqui, há diferentes ritmos e velo-
cidades. “Sentimos – diz Afonso Carvalho – que as mul-
tinacionais têm a dianteira nestas temáticas, ao passo 
que as empresas nacionais continuam a adaptar-se e a 
tentar encontrar o espaço, o tempo e até o investimen-
to para levar a bom porto as suas estratégias. Seja em 
que fase empresarial ou estádio de maturidade que as 
empresas se encontram, a verdade é que este é um dos 
principais temas do momento.”

João Dias da Silva
Associate partner na Crowe Portugal

SUSTENTABILIDADE  
PODE SER RENTABILIDADE
A Porto Business School criou um programa de forma-
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ção para executivos pioneiro na Europa, que combina 
conceitos de sustentabilidade e negócios. João Dias da 
Silva, associate partner na Crowe Portugal, é codiretor 
do programa. Tem nas mãos a incumbência de formar 
líderes que conduzam a sociedade e as empresas para 
um futuro mais sustentável. Podem sustentabilidade e 
rentabilidade ser sinónimos?

À Forbes Portugal, João Dias da Silva desmonta to-
talmente a ideia generalizada de incompatibilidade: 
“Uma abordagem convicta à sustentabilidade no âm-
bito de qualquer atividade ou negócio pressupõe uma 
perspetiva de longo prazo, com um foco predominan-
te no futuro e não em resultados imediatos. E há hoje 
bastantes evidências, pelo menos ao nível dos merca-
dos bolsistas, de que os ganhos económico-financeiros 
tendem mesmo a aparecer no longo prazo associados 
às melhores práticas ESG (ambientais, sociais e gover-
nance) quando comparamos com o business as usual.” 
A boa notícia, continua, “é que alguns dos ganhos de 
rentabilidade podem mesmo aparecer de forma ime-
diata ou muito rapidamente, pois têm que ver com as-
petos objetivos da atividade que, por sua vez, podem 
trazer efeitos secundários favoráveis”. 

O codiretor do programa da Porto Business School 
e associate partner da Crowe Portugal dá vários exem-
plos, provando que o casamento entre sustentabilida-
de e rentabilidade vai muito além de um simples gan-
ho de causa para os diferentes stakeholders. Vejamos: 
“Quando alguém implementa processos ecoeficientes 
e modelos circulares, não está apenas a poupar recur-
sos naturais e energéticos, mas está também a inovar 
e a criar condições para conquistar novos mercados.” 
O mesmo acontece quando alguém assume compro-
missos sociais relativamente ao bem-estar, ao reco-
nhecimento ou à não discriminação. “Não está apenas 
a promover a atração e a retenção do melhor talento, 
mas está também a contribuir para fortalecer as rela-
ções com as partes interessadas internas e externas.” 
De igual modo, quando “se asseguram parcerias justas 
e uma gestão responsável da cadeia de abastecimento, 
não estamos apenas zelar por aspetos fundamentais 
do ambiente e dos direitos humanos, mas estamos 
também a gerir melhor o risco e a melhorar a resiliên-
cia da atividade”, salienta João Dias da Silva. Por fim, 
mas não menos importante, lembra que o quadro re-

gulatório, nomeadamente ao nível da União Europeia, 
está desenhado para canalizar os recursos de financia-
mento em condições mais favoráveis para os projetos 
e investimentos mais sustentáveis, com maiores im-
pactos positivos e menores impactos negativos a nível 
social e ambiental.

Contas feitas, conclui: “Cabe a cada organização e 
a cada indivíduo fazer o melhor que souber e puder 
pelo desenvolvimento sustentável do planeta e da so-
ciedade. O momento é ‘agora’, e, se formos genuínos 
e bem-sucedidos na criação de valor partilhado, a  
rentabilidade económico-financeira surgirá natural-
mente!”

PORTUGAL A CORES NA FOTO DOS ODS
Na Agenda 2030, Portugal fica bem na fotografia: 18.º 
no ranking global dos 166 países avaliados pelo Rela-
tório de Desenvolvimento Sustentável da ONU. In-
ternamente, o Center for Responsible Business and 
Leadership da Católica-Lisbon, em parceria com o BPI, 
Fundação “la Caixa” e a Fundação Francisco Manuel 
dos Santos, acompanha a implementação dos ODS 
nas empresas portuguesas. O segundo relatório da 
instituição, que abrange um universo de 169 empre-
sas, conclui que “as empresas portuguesas têm uma 
grande consciência da importância da Agenda do De-
senvolvimento Sustentável e, através das suas ações, 
demonstram compromisso com o seu cumprimento”.  
Os inquéritos realizados pelos investigadores da Cató-
lica-Lisbon mostram que as grandes empresas e as em-
presas mais pequenas têm prioridades e ritmos dife-
rentes. As pequenas e médias empresas (PME), apesar 
de ainda estarem bastante atrasadas, deram um pulo 
“substancial no último ano”, destaca o documento.

As empresas de grande dimensão elegem os ODS 8 
(trabalho digo e crescimento económico), 12 (produ-
ção e consumo sustentáveis) e 1 (ação climática) como 
os mais importantes do ponto de vista estratégico. Por 
sua vez, as empresas de menor dimensão dão primazia 
ao ODS 5 (igualdade de género) no topo da lista, segui-
do pelos ODS 7 (energias renováveis e acessíveis) e 8.

Também aqui se comprova que, se é verdade que 
o caminho da sustentabilidade se faz, como qualquer 
caminho, caminhando, não é menos verdade que esse 
percurso é feito a várias velocidades. 
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Retrato da aposta na sustentabilidade 
  

O CAMINHO FAZ-SE CAMINHANDO E NO QUE TOCA ÀS METAS PARA SE TER UM PAÍS MAIS SUSTENTÁVEL E AMIGO  
DO AMBIENTE PORTUGAL DESENHOU ESTRATÉGIAS QUE COMEÇAM A DAR FRUTOS.

 E C O N O M I A  C I R C U L A R  
 

em 2023

7,2%
 

DA ECONOMIA GLOBAL É CIRCULAR 

em 2018

9,1%
 

DA ECONOMIA GLOBAL É CIRCULAR

Em 2020

8,6%
 

DA ECONOMIA GLOBAL É CIRCULAR

A situação global está a piorar 
ano após ano – impulsionada 
pelo aumento da extracção 
e utilização de materiais. Os 

materiais que são reciclados de 
volta à economia global após 
o fim da sua vida útil, também 

conhecidos como materiais 
secundários, representam 7,2% – 

esta é a Métrica de Circularidade.

Fonte: The Circularity Gap Report 2023

PORTUGAL ENCONTRA-SE NA  

18.A POSIÇÃO  
 

no ranking  global  dos 
166 países  aval iados 

pelo Relatór io de 
Desenvolvimento Sustentável

Fonte: Relatório do Desenvolvimento 

Sustentável (SDG Index 2022)
 

EM PORTUGAL,  
OS TÊXTEIS REPRESENTAVAM

 

3,78% 
dos resíduos urbanos, segundo 
o Mapa de Registo de Resíduos 

Urbanos (MRRU) 2020 da Agência 
Portuguesa do Ambiente

 
Fonte: APA 

 M E T A S  D A  U E  

Reduzir as emissões de gases  
de efeito de estufa em 

55% 
até 2030, em comparação  

com os níveis de 1990

Aumentar para 

42,5% 
a quota  de fontes de energia 

renováveis no consumo de energia 
final até 2030

Reduzir os impactos da poluição 
do ar na saúde em pelo menos  

55% 
até 2030, em comparação  

com 2005

Aumentar a preparação para a 
reutilização e a reciclagem de resíduos 

urbanos para um mínimo de  
 60%  

em peso até 2030

Fonte: Pordata
 

  V A R I A Ç Ã O  V E N D A S  

 Veículos elétricos  
(100% elétrícos e híbridos plug-in) 

 
Jan 2022 > 2237 | Jan 2023 > 3833  

Variação: 71,3% 
 

 
Fev 2022 > 2424 | Fev 2023 > 4335  

Variação: 78,8% 
 

 
Mar 2022 > 3010 | Mar 2023 > 5714  

Variação: 89,8% 
 

 
Abr 2022 > 2251 | Abr 2023 > 3912  

Variação: 73,8% 
 

 
Mai 2022 > 2572 | Mai 2023 > 5687  

Variação: 121,1% 
 

 
Jun 2022 > 2871 | Jun 2023 > 5833  

Variação: 103,2% 
 

 
Jul 2022 > 2490 | Jul 2023 > 5172  

Variação: 107,7% 
 

 
Ago 2022 > 2148 | Ago 2023 > 5259  

Variação: 144,8% 
 

Considerados apenas veículos ligeiros  
de passageiros 

Veículos novos matriculados em Portugal, 
segundo os representantes oficiais das 
marcas e representantes não oficiais.

Fonte:  ACAP



LUXURY 
REAL ESTATE EXHIBITION

M A R K E T
E X C L U S I V I T Y

OFF

https://ovidiorodrigues.pt

CONTATOS

“OFF MARKET EXCLUSIVITY 
LUXURY REAL ESTATE EXHIBITION”

Um evento pioneiro em Portugal teve lugar em Cascais, pelas mãos do
empresário Ovidio Rodrigues. O Off Market Exclusivity Luxury Real Estate
Exhibition aconteceu este Verão e já tem data marcada para o próximo ano.

A marca Ovídio Rodrigues – especializada em imobiliário
de luxo – tem vindo a posicionar-se de forma muito
distinta, nem sempre recorrendo aos tradicionais métodos
de venda nesta área. Não será então de estranhar que a
ideia de fazer um evento exclusivamente dedicado ao off
market já viesse a fermentar na equipa, há mais de 4 anos. 
Esta estratégia consiste numa venda discreta, fora do
mercado, em círculos mais restritos e sem necessidade de
recorrer à publicidade tradicional, garantindo assim aos
seus clientes total confidencialidade.

Apostando fortemente na estratégia off market, só no ano passado Ovídio Rodrigues transacionou mais de 12
milhões de euros em volume de negócio total, dos quais 7 milhões neste nicho de mercado.
Com estes resultados, viram-se reunidas as condições para Ovídio realizar um sonho antigo e fazer algo que
ninguém antes tinha feito em Portugal: um evento privado e exclusivo dedicado à estratégia off market.
O Off Market Exclusivity Luxury Real Estate Exhibition, que levou três meses a ser organizado, cumpriu todas
as premissas que se deseja para esta estratégia de venda. 

Primeiro, escolheu-se o local. Sendo Ovídio
Rodrigues um dos melhores do mercado
imobiliário de luxo em Cascais, não faria sentido
escolher outra localização para o grande
acontecimento. Num recanto intimista da Casa
da Guia, e com vista para a Boca do Inferno,
juntaram-se cerca de 50 agentes a representar
30 agências premium, nacionais e internacionais. 
O passo seguinte foi reunir os melhores imóveis
a participar nesta exposição. Foram convidadas
propriedades de luxo, prévia e cuidadosamente
selecionadas. Estes convites não se dirigiam aos
proprietários mas sim aos próprios imóveis. Foi
desta forma que se elegeram as propriedades
mais exclusivas do país, e as verdadeiras estrelas
deste evento!

De facto, em Portugal este foi um evento pioneiro, mas em vários países do
mundo, é uma prática já conhecida. A inspiração de Ovidio Rodrigues veio do
mercado Norte-Americano, onde o sector do imobiliário de luxo está muito
avançado, acima de tudo no que toca à comunicação e venda em off market.
Sempre atento às tendências e boas práticas da sua área de negócio, o
empresário trouxe o exemplo dos Estados Unidos para Portugal. Ali, o
modelo Off Market é bastante comum, aqui em Cascais, a estratégia passou
por expôr um conjunto selecto de imóveis num espaço ao ar livre com vista
para o mar, num dia de Verão.

Num evento descontraído e intimista, o
anfitrião e a sua equipa foram apresentando
cada um dos imóveis, descrevendo as suas
melhores características frente a uma plateia
com os melhores e mais experientes agentes
imobiliários.

Os resultados mais imediatos traduziram-se
num imóvel “arrematado” e outros em
processo de fecho, com perspetivas de
transação bem sucedida. 
Falando numa perspetiva mais abrangente, o
balanço que Ovidio Rodrigues faz desta
primeira edição do Off Market Exclusivity
Luxury Real Estate Exhibition é bastante
positivo. 

Sendo um profissional extremamente exigente
consigo e com a sua equipa, esperava ainda
assim melhores resultados. Mas também se
confessa orgulhoso do trabalho realizado. 

Este evento veio reforçar o grande objetivo
estabelecido para 2023: tornar a marca Ovídio
Rodrigues no Guru do Off Market.

Envolto em música, comida, bons vinhos,
conversas animadas e com o cenário
encantador de Cascais, o primeiro Off Market
Exclusivity Luxury Real Estate Exhibition foi
um excelente ponto de partida para muitas
mais edições. 

O próximo evento promete novidades e já tem data definida para 7 de Julho de 2024 – coloque na sua agenda pois não
vai querer que a sua propriedade falte ao melhor evento de Off Market em Portugal.
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Um evento pioneiro em Portugal teve lugar em Cascais, pelas mãos do
empresário Ovidio Rodrigues. O Off Market Exclusivity Luxury Real Estate
Exhibition aconteceu este Verão e já tem data marcada para o próximo ano.
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mais exclusivas do país, e as verdadeiras estrelas
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por expôr um conjunto selecto de imóveis num espaço ao ar livre com vista
para o mar, num dia de Verão.
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num imóvel “arrematado” e outros em
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transação bem sucedida. 
Falando numa perspetiva mais abrangente, o
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positivo. 

Sendo um profissional extremamente exigente
consigo e com a sua equipa, esperava ainda
assim melhores resultados. Mas também se
confessa orgulhoso do trabalho realizado. 

Este evento veio reforçar o grande objetivo
estabelecido para 2023: tornar a marca Ovídio
Rodrigues no Guru do Off Market.

Envolto em música, comida, bons vinhos,
conversas animadas e com o cenário
encantador de Cascais, o primeiro Off Market
Exclusivity Luxury Real Estate Exhibition foi
um excelente ponto de partida para muitas
mais edições. 

O próximo evento promete novidades e já tem data definida para 7 de Julho de 2024 – coloque na sua agenda pois não
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